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TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
A Marselhesa do subúrbio 
Sérgio Martins 
 
1Tchudum, tchá, tchá, tchá, tchá, tchudum, tchá, tchá, tchá, tchá, tchudum\ São 2 horas da manhã 
numa casa noturna de São Paulo e os frequentadores estão dançando uma batida eletrônica 
repetitiva. Dali a uma hora e meia, MC Guimê, o principal nome do funk ostentação, fará seu 
show, acompanhado de um DJ e de duas dançarinas, e com a participação especial do rapper 
Emicida. /.../ Encontram-se ali jovens de bairros suburbanos – 2os meninos com correntes 
douradas, as meninas com saia bem curtinha, e todos com roupas de grife – e também os 
chamados “playboys”. Quando Guimê finalmente sobe ao palco, a temperatura da casa parece 
subir. 3Por quarenta minutos, ele intercala canções de seu repertório com sucessos de outros 
funkeiros, canta o rap do quarteto Racionais MC’s e cita o Salmo 23 (“O senhor é meu pastor / 
Nada me faltará”). Nada falta mesmo: suas letras carregam uma tal profusão de marcas – carros, 
roupas, perfumes, bebidas – que até se poderia suspeitar de vultosos contratos de 
merchandising. Não é o caso. Para Guimê, natural da periferia de Osasco, cidade da Grande 
São Paulo, falar desses objetos de consumo – e, acima de tudo, adquiri-los – é uma aspiração 
realizada, uma senha para a entrada na sociedade. 4O público não só entende como compartilha 
o sonho de Guimê: muitos fãs, no meio da dança, erguem garrafas de uísque escocês como se 
fossem troféus. 5Festas e shows assim se repetem por outras cidades e clubes. Como tantos 
gêneros musicais que vieram das áreas urbanas mais pobres, o funk já conquistou parte da 
classe média. Mas é sobretudo entre a garotada da periferia que ele tem a ressonância de uma 
Marselhesa: um hino de cidadania e identidade para os jovens das classes C, D e E. /.../  
 
(Revista Veja, 29 de janeiro de 2014, p. 73 e 74) 
  
1. (G1 - epcar (Cpcar))  Observe os termos sublinhados em cada alternativa e assinale aquela 
cuja análise, entre parênteses, está adequada.  
a) “... MC Guimê, o principal nome do funk ostentação, fará seu show...” – (Aposto)    
b) “Por quarenta minutos, ele intercala canções de seu repertório com sucessos de outros 

funkeiros...” – (Oração Subordinada Adverbial de Tempo)    
c) “Para Guimê, natural da periferia de Osasco, cidade da grande São Paulo...” – (Adjunto 

Adverbial de Lugar)    
d) “Como tantos gêneros musicais que vieram das áreas urbanas mais pobres...” – (Oração 

Subordinada Adjetiva Explicativa)    
  
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
Leia o texto a seguir para responder à(s) questão(ões). 
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2. (G1 - ifpe)  No texto, as locuções adjetivas “das vítimas” e “dos suspeitos” acompanham o 
substantivo “perfil”, desempenhando a função sintática de   
a) agente da passiva, haja vista que atribuem uma agentividade a esse substantivo.     
b) predicativo do sujeito, porque apresentam uma qualidade para esse substantivo.     
c) adjunto adnominal, pois delimitam o significado desse substantivo.     
d) predicativo do objeto, já que apontam uma avaliação sobre esse substantivo.     
e) aposto especificativo, uma vez que são hipônimos desse substantivo.     
  
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
O PODER DA LITERATURA 
José Castello 
 

1Em um século dominado pelo virtual e pelo instantâneo, que poder resta à literatura? 
Ao contrário das imagens, que nos jogam para fora e para as superfícies, a literatura nos joga 
para dentro. Ao contrário da realidade virtual, que é compartilhada e se baseia na interação, 2a 
literatura é um ato solitário, nos aprisiona na introspecção. Ao contrário do mundo instantâneo 
em que vivemos, dominado pelo “tempo real” e pela rapidez, a literatura é lenta, é indiferente às 
pressões do tempo, ignora o imediato e as circunstâncias. 

Vivemos em um mundo dominado pelas respostas enfáticas e poderosas, enquanto a 
literatura se limita a gaguejar perguntas frágeis e vagas. A literatura, portanto, parece caminhar 
na contramão do contemporâneo. Enquanto o mundo se expande, se reproduz e acelera, 3a 
literatura contrai, pedindo que paremos para um mergulho “sem resultados” em nosso próprio 
interior. Sim: a literatura – no sentido prático – é inútil. 4Mas ela apenas parece inútil. 

A literatura não serve para nada – é o que se pensa. A indústria editorial tende a reduzi-
la a um entretenimento para a beira de piscinas e as salas de espera dos aeroportos. De outro 
lado, a universidade – em uma direção oposta, mas igualmente improdutiva – transforma a 
literatura em uma “especialidade”, destinada apenas ao gozo dos pesquisadores e dos doutores. 
Vou dizer com todas as letras: são duas formas de matá-la. A primeira, por banalização. A 
segunda, por um esfriamento que a asfixia. Nos dois casos, a literatura perde sua potência. 
5Tanto quando é vista como “distração”, quanto quando é vista como “objeto de estudos”, 6a 
literatura perde o principal: seu poder de interrogar, interferir e desestabilizar a existência. 
7Contudo, desde os gregos, a literatura conserva um poder que não é de mais ninguém. 8Ela 
lança o sujeito de volta para dentro de si e o leva a encarar o horror, as crueldades, a imensa 
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instabilidade e 9o igualmente imenso vazio que carregamos em nosso espírito. Somos seres 
“normais”, como nos orgulhamos de dizer. Cultivamos nossos hábitos, manias e padrões. 
Emprestamos um grande valor à repetição e ao Mesmo. Acreditamos que somos donos de nós 
mesmos! 

Mas 10leia Dostoievski, leia Kafka, leia Pessoa, leia Clarice – 11e você verá que rombo 
se abre em seu espírito. Verá o quanto tudo isso é mentiroso. 12Vivemos imersos em um grande 
mar que chamamos de realidade, mas que – a literatura desmascara isso – não passa de ilusão. 
A “realidade” é apenas um pacto que fazemos entre nós para suportar o “real”. A realidade é 
norma, é contrato, é repetição, ela é o conhecido e o previsível. O real, ao contrário, é 
instabilidade, surpresa, desassossego. O real é o estranho. 

(...) 
A literatura não tem o poder dos mísseis, dos exércitos e das grandes redes de 

informação. Seu poder é limitado: é subjetivo. 13Ao lançá-lo para dentro, e não para fora, ela se 
infiltra, como um veneno, nas pequenas frestas de seu espírito. Mas, 14nele instalada pelo ato da 
leitura, 15que escândalos, que estragos, 16mas também que descobertas e que surpresas ela 
pode deflagrar. 

Não é preciso ser um especialista para ler uma ficção. Não é preciso ostentar títulos, 
apresentar currículos, ou credenciais. A literatura é para todos. Dizendo melhor: é para os 
corajosos ou, pelo menos, para aqueles que ainda valorizam a coragem. 
(...) 
 
http://blogs.oglobo.globo.com/jose-castello/post/o-poder-da-literatura-444909.html. 
Acesso em: 21 de fev 2017.  
 
 
3. (G1 - epcar (Cpcar))  Assinale a alternativa que apresenta análise sintática correta.  
a) “Não é preciso ostentar títulos, apresentar currículos, ou credenciais.” – A oração apresenta 

sujeito composto e passivo.     
b) “A literatura não serve para nada” – é o que se pensa.” – O artigo “o” introduz o sujeito da 

oração.     
c) “Vou dizer com todas as letras: são duas formas de matá-la.” – O período apresenta adjunto 

adverbial de instrumento.     
d) A “realidade” é apenas um pacto que fazemos entre nós para suportar o “real”. – O pronome 

relativo “que” exerce a função de objeto direto.    
  
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
Texto para a(s) questão(ões) a seguir. 
 
Encontros e Desencontros 
 
 Hoje, jantando num pequeno restaurante aqui perto de casa, pude presenciar, ao vivo, 
uma cena que já me tinham descrito. Um casal de meia idade se senta à mesa vizinha da minha. 
Feitos os pedidos ao garçom, o homem, bem depressinha, tira o celular do bolso, e não mais o 
deixa, a merecer sua atenção exclusiva. A mulher, certamente de saber feito, não se faz de 
rogada e apanha um livro que trazia junto à bolsa. Começa a lê-lo a partir da página assinalada 
por um marcador. Espichando o meu pescoço inconveniente (nem tanto, afinal as mesas eram 
coladinhas) deu para ver que era uma obra da Martha Medeiros. 
 Desse modo, os dois iam usufruindo suas gulodices, sem comentários, com algumas 
reações dele, rindo com ele mesmo com postagens que certamente ocorriam em seu celular. Até 
dois estranhos, postos nessa situação, talvez acabassem por falar alguma coisa. Pensei: devem 
estar juntos há algum tempo, sem ter mais o que conversar. Cada um sabia tudo do outro, nada 
a acrescentar, nada de novo ou surpreendente. E assim caminhava, decerto, a vida daquele 
casal. 
 O que me choca, mesmo observando esta situação, como outras que o dia a dia me 
oferece, é a ausência de conversa. Sem conversa eu não vivo, sem sua força agregadora para 
trocar ideias, para convencer ou ser convencido pelo outro, para manifestar humor, para 
desabafar sobre o que angustia a alma, em suma, para falar e para ouvir. A conversa não é a 
base da terapia? Sei não, mas, atualmente, contar com um amigo para jogar conversa fora ou 
para confessar aquele temor que lhe está roubando o sossego talvez não seja fácil. O tempo 
também, nesta vida corre-corre, tem lá outras prioridades. Mia Couto é contundente: “Nunca o 
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nosso mundo teve ao seu dispor tanta comunicação. E nunca foi tão dramática a nossa solidão.” 
Até se fala muito, mas ouvir o outro? Falo de conversas entre pessoas no mundo real. Vive-se 
hoje, parece, mais no mundo digital. Nele, até que se conversa muito; porém, é tão diferente, 
mesmo quando um está vendo o outro. O compartilhamento do mesmo espaço, diria, é que nos 
proporciona a abrangência do outro, a captação do seu respirar, as batidas de seu coração, o 
seu cheiro, o seu humor... 
 Desse diálogo é que tanta gente está sentindo falta. Até por telefone as pessoas 
conversam, atualmente, bem menos. Pelo WhatsApp fica mais fácil, alega-se. Rapidinho, 
rapidinho. Mas e a conversa? Conversa-se, sim, replicam. Será? Ou se trocam algumas 
palavras? Quando falo em conversa, refiro-me àquelas que se esticam, sem tempo marcado, 
sem caminho reto, a pularem de assunto em assunto. O WhatsApp é de graça, proclamam. 
Talvez um argumento que pode ser robusto, como se diz hoje, a favor da utilização desse 
instrumento moderno. 
 Mas será apenas por isso? Um amigo me lembra: no WhatsApp se trocam mensagens 
por escrito. Eu sei. Entretanto, língua escrita é um outra modalidade, outro modo de ativar a 
linguagem, a começar pela não copresença física dos interlocutores. No telefone, não há essa 
copresença física, mas esse meio de comunicação não é impeditivo de falante e ouvinte, a cada 
passo, trocarem de papéis e até mesmo de falarem ao mesmo tempo, configurando, pois, 
características próprias da modalidade oral. Contudo, não se respira o mesmo ar, ainda que já 
se possa ver o outro. As pessoas passaram a valer-se menos do telefone, e as conversas 
também vão, por isso, tornando-se menos frequentes. 
 Gosto, mesmo, é de conversas, de preferência com poucos companheiros, sem pauta, 
sem temas censurados, sem se ter de esmerar na linguagem. Conversa sem compromisso, a 
não ser o de evitar a chatice. Com suas contundências, conflitos de opiniões e momentos de 
solidariedade. Conversa que é vida, que retrata a vida no seu dia a dia. No grupo maior, há de 
tudo: o louco, o filósofo, o depressivo, o conquistador de garganta, o saudosista... Nem sempre, 
é verdade, estou motivado para participar desses grupos. Porém, passado um tempo, a saudade 
me bate. 
 Aqueles bate-papos intimistas com um amigo tantas afinidades, merecedores que nos 
tornamos da confiança um do outro, esses não têm nada igual. A apreensão abrangente do 
amigo, de seu psiquismo, dos seus sentimentos, das dificuldades mais íntimas por que passa, 
faz-no sentir, fortemente, a nossa natureza humana, a maior valia da vida. 
 Esses momentos vão se tornando, assim me parece, uma cena menos habitual nestes 
tempos digitais. A pressa, os problemas a se multiplicarem, as tarefas a se diversificarem, como 
encontrar uma brecha para aquela conversa, que é entrega, confiança, despojamento? Conversa 
que exige respeito: um local calminho, sem gritos, vozes esganiçadas, garçons serenos. Sim, 
umas tulipas estourando de geladas e uns tira-gostos de nosso paladar a exigirem nova pedida. 
Não queria perder esses encontros. Afinal, a vida está passando tão depressa... 
 
Adaptado de: UCHOA, Carlos Eduardo. Disponível em: http://carloseduardouchoa.com.br/blog/.  
 
 
4. (G1 - col. naval)  Assinale a opção na qual o termo oracional em destaque foi corretamente 
classificado.  
a) “Ou se trocam algumas palavras?” (4º parágrafo) – objeto direto    
b) “[...] assinalada por um marcador.” (1º parágrafo) – complemento nominal    
c) “[...] me oferece, é a ausência de conversas.” (3º parágrafo) – objeto indireto    
d) “[...] um amigo de tantas afinidades [...]” (7º parágrafo) – adjunto adverbial    
e) “[...] temor que lhe está roubando o sossego [...]” (3º parágrafo) – adjunto adnominal    
  
5. (G1 - ifce)  Na frase “Isto lhe será bastante útil”, o termo em destaque é um  
a) adjunto adverbial.    
b) complemento nominal.    
c) adjunto adnominal.    
d) predicativo do sujeito.    
e) objeto indireto.    
  
6. (G1 - ifsul)  Na frase: "Talvez eu ainda faça um monte de gente feliz", o elemento sublinhado 
exerce função sintática de  
a) complemento nominal.    
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b) agente da passiva.    
c) sujeito.    
d) adjunto adnominal.    
   


